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ORH A 
cno principio a moçada era pretens�o e a preten_ão virou um cspaço» 

rarque municipal, 10 de junno de 1)83 ri. víde confederação dos carirls, grupo 
Crato/carui alguns poctas seniam n 

grana verae e discute m a formaguo de 
um jornal. a iceia ja estava madura: o 
Jornal sCrla um désconvencional espaçu s para agir. passouse ao segundo movimen. 

por.ador de icéias verdes, anti-provir.cia 
no e uma «verdadcira imburana de bèra 
de ri. pensou-se em um nome. surgiram 

vários. grande parte registrado no edito 
rial do n° 1. sampicarra ds exocrato, cali- 
oduospiqui, the coração, the pinoel (ou 
the pinel) e quarto crescente (sim ge 
raldo urano era um dos que estavam na 

discussão). em um passe de magica foi 
proposto FOLHA DE PIQUI. pequeno si 
lencio.e os poetas-func adores-de-Jrnal 
xplodem num gôzo colet:vo. arriscou-se
de imediato uma exaltaçao: a exportaçad

Verde-p1qui atraves de umi periodico lite 
ronativO-marginal. ao pé da letra, expl 
cariam-sC depois, Os poetas, diante do 

macrofone» da rádio educadora (?) do 

cariri, um neme que caracterizava nossa 

doença colonial e um antidot0 para a 

mesma. uma paródia-indiscritiva-magisS 

tral d0 grande-pompoSO-suculento IO1na trejeitos. em parte, 

improviso-ação, salão de cutubro cte cte 

C, 

tinha se o inc do jornal e a disposigoc

to (um adagio ma-non-trcppo): batalhar 

patrocinio. na giria, esfaquear nossos 

bem-sucedidos amigos logistas; organizar 
materias, diagramar e fazer a sup rvisao 

grafica. 
com o jornal circulando, esperamos Cal 

mamente as críticas: jornalzinho insign 

ficante, burgues, subvers1v, reaciónário,
caótico, doido, hermético, porta-voz de u 
ma vanguarda equivocada, 

a auto critica: mais um jornal dentre a 

turba de periódicos marginais/alternatl 
vOs/1ndependentes e as tui bas de papeis 

impressOS ou mimeografo, eclético e sa-

tisfatóri0.
tentamos nos numeros seguintes, um 

maior dinamismo lexico de comunicaçao,
uma maior identidade com a cultura po 

pular e nos posicionarmoS Como uma van' 

guarda comprometida, sam nriantiamn 

de s. paulo. seriamos assim a fraude da porem. a desejar. fri 
2 fraude da infor positivamente, isom as demais ven freude. renegaríamos

mação. e pareceu-ROs um bom nome, co 0 intercambio acirrado . 

mo e bom comer um piqui no arroz. 

titulo nao foi um titulo-pelo-titulo, o 

movimento sanguessuga, dissidencia na 
tural do clube iterário do erato, e que 

naquela época desarticulava-se estrutural- 

mente, repensou o fazer-altistico e pro- 

pos uma poesia de exportação, a poesia 
piqui. houve, no breve periodo de ativida 
de do sanguessuga, uma «primeva» pole 

mica, suscitada pelas correntes que for 

mavam os movimentos artisticos da cida- 
de. enquanto o sanguessuga defendia 

um new-antropophagismus (não foi à toa 

que rafael assinou por muito tempo <ra- 

phael»), defendia-se uma arte sem nomen* 

claturas estéticas e a arte engajada ao n burgueses, perif�ricos, feirinha de arte, 

vel pov�o. quebraquebras.
manifestos, dis- 

cussões. cacêtes. tudo literariamente e l ções, praças, partidos políticos, lojas e até 

teralmente falando. mas surgia, entao, a aonde nao eramos esperados, chamados 

folha de piqui, nas sombras sanguessuu

guenses e nas praxis culturai_ dos diverI 

8OS movimentos, sob o sol escaldante de 

quase julho e da guerrinha inútil e útil e 

como registro de um amadurecimento e de 

uma seredade dos que fazi.m arte no car 

guardas/jornais/movimntos desses bra- 

sis afora; o rebuliço clusado no «panora 

ma social citadino» de lla cariry, tor 

nando a cultura mais participante, a aglu- 
tinação das diversas ide)as, dando um 

passo assim, para uma aite unida (não 
confundir com unificada) e a consciencia
que conseguimos por a nu muitos precon- 

ceitos impostos pela cultura dominante

burguesa.

XILO: NORMANDo 

Contribua com Folha a 
Ano novo, vida nova- e se já é bom vê a Folha cir- 

culando com força total neste 1985, melhor ainda é a 

preten_�o de torná-la mensal. 

Unca interrogaçao: como fazer circuiar mensalme 

te, um alternativo que, bimensal, saia num2 periodicidade
mais-dorque-irregular? A resposta, meu caro, esta na or- 

ganizaçã0 e ém planos estratégicos de sobrevivência à 

crise. Um plano: sortear entre amigos uma linda e luxuo- 
sa coleçao de um dos maiores escritores do Brasil 

Jorge Amaco, que por sinal, estará embarcando por a- 

qui em março próximo para lançar o stu mais recente 

iivro, «Tocaia Grande» (atenção caçadores de autogra- 
fos). A coieção é composta de 26 volumes, Editora Re-

cord, no valor atual de 500.000, e você poderá ganhá-la 
mediante uma contribuição de 2.000, apenas, por núme- 

para isso demos uma de bicho-de-sete 
cabeças, de tudo fomas u: pouco. invadi- 

mos os colégios, faculdades, bancos, re-

partições publicas, sindicatoS, associações
de bairros, entidades de classe, bairros 

fera popular, lares, fabricas, manifesta- 

nem bem vistos. e nos personamoS bon 

gratas, com exemplares debaixo do suva 
co vendendo e mendigando e impondo 

as ordens do dia. 
até o dia que nos expulsem desse para- 

iso. (sic)! 

ro. 

Ajude esse órgão cultural a sobreviver. 
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Serra PeladaOuro para o bem do 
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Abidoral Jamacaru fala so bre culinária 
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Desavessando o Avesso R. Proença -

Pág. 8 
E mais: Poemas, Resenhas e uma Poesia 
Inédita de Patativa do Assaré 

Confederação dos Cariris 
Nos três últimos dias de setembro (VIVA SE 

TEMBRO), as 26 pessoas oue ocuparam as vellhas 

cadeiras de um maltratado auditorio-teatro na cida. 

de ie Mauriti, entrelaçaram-se e tormaram um todo 

harmonico e gradioso enm torno de um AINDA sen- 

tirnto: A CONFEDERAÇÃO DOS CARIRIS- I 

Encontro dos Grupos Artistico-cuturais Alternati. 

vos do Sul Cearense, que pretende organizar, de for- 

ma dinámica e c0operativa, os grupos e/ou artístas 
da rgiäo para que seja mais interferente e valori- 

zada a sua potencialidade de ação nas suas comuni- 

dades, (Pág. 6) 

Pág. 5 
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dicas e notícias 
-EX P EDIE NTE. 

Folha de Piqui é uma publicação
independente 

Ano I - N° 5- Janeiro/85 

GUERRA E PAZ- Um dos mais importantes 
lançamentos na årea da musica independente 

no ano de 1984, foi, sem sombra de dúvidas, o 

LP GUERRA E PAZ de Cleivan Paiva, selo 
Nação Cariri Discos, já lançado em Crato, lcó, 

pesar que deixei o Brasil, porque a vida que 
lá vivi era independente e livre, e para minha 

saúde o clima era melhor do que o da Iugla- 
lerra; que o país é belo e mais rico que qual 

quer outro do muido nos objetos naturais a 

cujo estudo devotei minha vida». 

Redação Rua Cicero Araripe, 298 

Tel.: (085) 521-0034 63.100- Crato (CE) 

Caixa Postal, 154 

Fortaleza e São Paulo. 
Editores: 

c rafael, Ic salatiel, j normando e w. dedë 

GUERRA E PAZ é o primeiro trabalho solo 

de Cleivan, um piauiense de Simöes, mas que 
desde a infância reside no Crato, tendo, como 
todo autêntico artísta nordestino, emigrado pa- 
ra o sul, tocando em estação de metro, boates 

e teatros da capital paulista. Cleivan é um ge 

nuino instrumentista, toca guitarra pra cacete 

e transou os arranjos com um trememdo per 
feccionismo, que o resultado final do disco foi 

supreendente.

O livro foi reeditado pela Universidade de 

São Paulo, e interessante seria que intelectais 
ethomens publicos o encaminhasse as nossas 

bibliotecas. Ele é um vasto material de pes 

quisa. 

Com o apoio de: 
C cunha, leonel araripe, marcos cunha 
abidoral jamacaru, calazans callou e 

tadeu alencar. 

(antonio rafael dias) 
Colaboradores:

tancredo lobo, rosângela henrique, 
rogèrio proença, jackson bantim. 

graldo urano, patativa do assare, 
heracilio cabral, tiago araripe, célia 

regina, fernando barbosa, leila miccoi1s, 

clelio reis, leny rose, antônio eusébio, 

romildo alves, francis vale, fernando 

romao. 

IMPROVISO E AÇÃO - O teatro cratense ga 

nhou esse ano uma nova motivagão, junto com 

uma nova mentalidade de fazer arte cenica 

E que o improvisado e ativo Grupo ImproVisO 

Açao («se os loucos falassem», Salão de Ou- 

tubro, 1984), resolyeu firmar-sa como grupo 

estruturado, para, de fato, fazer teatro e sa 

cudir o monótono panorame teatral da cidade. 

A pretensao e séria, e ma primeira reunião do 

Grupo, dia 2 deste, já foi lançada a semeute 

dc uma práxis mais-que-dinâmica: a monta 

gem, discussao e encenaçao da nova peça de 

Rog�rio Proença e Téo Leite que trata do as-

pecto REPRESENTAÇÃO (vide artigo «desa 
a proposta «onn 

do a peça para 
as e cldades 1n 

ads (Juazais nor n Fortaleza, ago 
a em março na Mostra ESTZUal de Teatro A 

mador; e Recife, jâ estão inclyidas no roteiro, 

além do Crato, com a estrea marcada para fe 

As músicas trazem uma forte infuëncia 

jazzistica, sendo, inclusive, o arranjo de uma 

faixa (Perimetro Urbano) de autoria do gran 
de Jazzman brasileiro - Victor Assis Brasil 

Mas Cleivan também sofreu nfluências das 

mais diversas informações musicais: de Janes 

Taylor aos Mutantes à Raul Scixa_ à Banda 

Cabaçal Irmäos Anicetes aos &cordes ludicos 
da rabeca do Cego Oliveira. Ele é, na essência 

da palavra, um repentista, pois carrega nos 
peitos toda a c0smovisão do verso emendado 

os artigos e opini
es emitidos, assinados ou 

não, SÃ0 adotados pela linha editorial do 

Jornal. 

Seu ecletismo é fruto, também, de seu ati- 

passado de militante eultural: membro do 
Grupo Artes por Exemplo (grupo artístico ide 
alizado pelos artistas cratenses na, repressiva 

cada de 70), participou ários festivais 

ds cançao do Carirfal diegrar uma co-
nbecida banda de beile do Crato referênci2 

corigatória dos namorados rom�nticos da epo 

Anuncie na 
Folha de Piqui 
onde seu negócio 
ésempre bem 
visto. 

bits 

vereiro). 521-0034 
Pelo seu ecletismo, ele soube lidar e possi. 

Titar as mais adversas parcerias, de Rosem 

Eg Cariry ao papa-da-invenção caririense, G. 

Urano. ABIDORAL JAMACARU- Com banda nova 

e novas composições, Abidoral entra o ano no- 

vo com show marcado para os prÓximos dias 

7'e 8 de fevereiro, no Teatro Balduino Bezerra 

(Palácio do Comércio) em Crato. 
A banda é composta por Paulinho Chagas 

(violão e craviola), Pachelly Jamacaru (flauta 
e gaita), Peixinho (baixo), Wilton Dedê (ba- 

teria), Jayro Starkey (pereussão)) e Nivaldo 

(cello, violino e viola), que prometem um son 

zão pesado, devido o entrosamento conseguido 

em ja quase dois meses de ensaios. 

O show deverá eeeursionar em grande parte 
das cidades que compõem a Confederação dos 
Cariri: Juazeiro, Jardim, Assaré, Mauriti, Icó 
c Iguatu. A promoção é da Folha de Piqui, 

deste, o seu primeiro livro «MASTURLAVRA, 
Edições Mutart, 1984. No lançamento está pr0 

gramado um recital de poemas que compõe o 

ivro, a cargo de atores do Grupo Improviso 

Ação. Compareça, é no Auditório do Palácio do 

Comérci0. 

(carlos rafael) 

VIAGEM AO INTERIOR D0 BRASIL- No 

sen livro «Viagem ao Interior do Brasil». o na-

buralista ingl�s George Gardner, que morou 

seis meses em Crato no ano de 1836 faz, em 

23 páginas, quase cem vezes referências ao 

Crato, analisando, de modo minucioso, nossa 

Flora e Fauna, especificando noSsas riquezas 
aturais e tecendo elogios à hospitalidade do 
2DOES0 povo, embora criticando cs maus custu 

Mes e a ignor�ncia dos cratenses de «baixO» ni-

vel social- reação natural, em se tratando a 

de um «lord» ingles. 

SHOW Dando prosseguimento à temporada 
de shows programados para esse ano, o Jornal 
Folha de Piqui promoverá dia 1 de março um 

show coletivo com os músicos da região. Oo 

show será um manifesto musical, uma reivin- 
dicagão da classe dos artístas a nível de orga 
nização profissional e participação social. Tam 
bém, anunciará um calendário de shows indi 
viduais,onde já est�o previstos dois: o de Luis 

Carlos Salatiel e João do Crato. Termina o livro fazendo um verdadeiro hi- 
de louvor ao Brasil: «não foi sem grande 

MASTURLAVRA - Fernando Barbosa, poeta- 
valente da terrinha, estará lançando dia 18 

Ur. UdecioSOUsa Marques 

Café Tupiara Laboratório Pasteur Banco de Cobranças do 
Cariri Ltda. 

DIREÇÃOo 
Dr. Joaquim Edvan Pires 
Rua São Francisco, 172 

Fone: 511-2166 

Advogado 
formado em São Paulo pala 

Faculdade de Direito de 
Marília 

Escritório: Praça da Sé 
Vizinho ao Fórumn 

Organizagão: 
Dr. José Vanderlei Landim 

Presente nos bons momentos 

Rua Mons. Esmeraldo, 711 
Fone: 521-0222 Crato- CE 

Rua Pe. Cicero, 419- SalaS 
Fone: 511-0603 

Juazeiro do Norte- Cear� Juazeiro do Norte- Ceará Crato Ceará 
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Serra Peladaji, Ouro Para o Bem do Brasil trar pcla floresta, Encarar uma caminhada A LC SALATIEL 

Exposição do Crato, julho de 84. A gente 
encontra muitos amigos e, noite adentro, pa- 
pos, biritas, poesia, musica 
Renovam-se as amizades. 

A barraca do Blandino e João do Crato 
foi ponto da moçada mais inquieta da região. 
Gente bonita, colorida e de coração do tama- 
nho do mundo. Avisteime com Candido Filh0 
(Bebë) por ali. Trocamos as idéias que estou 
1egistrando na Folha: 
-E ai, Bebe; (alegria, apertos de mãos e.. .) 
-Öpa! Todo mundo s'encontrando, hem? 
- E. Que bom! Cê tá onde? 

Adivinha? 

de 42Km a pé. Não é mole, inão! 
E voce. 
Eu fiz esse percusso numa boa. 
E lá dentro, os garimpeiros não ficam de 
«olhar atravessado» pros furões ? 
Que nada! Entre 10 tem 6 furöes. Os ga- 
rmpeiros não se grlam com mals um (ou 

muitos que chegam. Sabem que o ouro da 
Serra dá pra todos, Existe uma estimativa 

oficiosa de que no veio central, o principau, 

tem uns 700 mil quilos de ouro, SERRA PE- 
LADA, OURO PARA O BEM DO BRASIL. 

«muito aluguel». 

S ELOI TELES COM UM NOVO CORDEL NA 
FEIRA. DESTAQUE PARA SUA PRIMEI 
RA XILO EM HHOMENAGEM A0 MESTRE 
WALDEREDO. 

-Serra Pelada. 
.! (mudez totald) 

Sério! Ouro, cara! Estou lavrando ouro por 
lá. 

E ouro pacas! 
Se é. 

Estranho, né? Saí da bitola. Não fui pra Re 
Cife nem pra Fortaleza ser doutor. Nunca 
fui muito afeito a escolas mesmo. Sou muii 
to aventureiro, cigano. A gente vai aprenden- 
do que não existem trilhas. Faço alguma 
vereda, Corto caminho. 

O furão tem direito a ouro tambem? 

Existe a fiscalização. Quando a coordena- 

ção do DNPM pega um furão, manda de 
Volta pra Marabá, Ou, quando novos bar- 

rancos são abertos os furões são cadastra-

dos. 

, 44 

XILO: NORI D 

TIAG0, ABIDORAL, PACHELLY, CLEY. 
VAN, LEONEL, NORMANDO, RAFAEL E 
EU, ESTIVEMOS NA CASA DE BIDAS TO- 

- Barrancos? 
- E uma área delimitada pra garimpagem: 

2.20 x 2.20 m. 
Cada um pega um barranco e trabalha ne 
le? 

duzir), arranja-se oito homens que se dispo- 
nham a cumprir as outras tarefas (5% ca-
da um) e o dono do baranco fica com 30% 
Cada um faz o que quíser com a percelta 
gem que lhe couber. 
Onde você entra nesta estória toda? 
O charles me cedeu 3% dos 5% que tinba 
Hm troca, eu vou tomar conta de um negó 
cio de lavagem de ouro que esta montando 
Vai ser dono de um barranc. 

CANDO VIOLA E FALANDO DA VIDA. FOI 
DEMAIS. GERALDO URANO, ONDE ESTA 
VA? SENTIMOS SUA FALTA. 

- Po. como pintou Serra Pelata na cabeça 
Ah! O Charles e o Ronaldo (irnmão da Cé- 
lia Teles) já est�o lá a algum tempo. Me 
deram uma forga.. 

-Tai, não sabia se tinha gente do Crato por 
por lá..Mas, da idéia na cabeça até a de-
cisão de ir... pinta conflito, não? 

- E como! A gente está viciado às mordcmi 
as que a familia e a cidade oferecem: casa, 
comida, roupa lavada, amigos dos rachas 
no Grangeiro, piscinas, bares etc. 
Até quando vai durar? A sobrevivência é a 
palavra mágica. A gente tem que sair da 
morgacao, da engorda e partir pra luta. 

E muito amadure cimentto de sua parte. 

-- Não, é o seguinte: você argumenta com o 

DNPM e convence-o de que pode tocar a 
lavra de um barranco pra frente. Ele passa 
a voce a responsabilidade de garimpagem 
do barranco. Quando se tem MUITA GRA 
NA, compensa fornecer alimentação diäria
Pra dez, doze homens e pagá-los (em médie 
15.000. por dia) pra que um deles conzinhe 
(o Cuca que cuida da bóia de todos); outro 
cave, outro encha e outros seis carreguem 
a arela do local da cava (Subindo e descen- 
do escadas de mais de oitenta degraus, ape 
lidadas de Rio-Bahia, Belém- Brasília e a 
famosa ADEUS MAMAE) em sacas nas 
costas até o local do despejo. Cada um tem 
que tirar 25 sacas de areia diariamente. 
Trabalho duro, Como eu disse, quem faZ 
dessa forma fica com 100% da produçao 
do barranco. 

Boa Sorte, Charles! 
Merece. Ou melhor, merecernos. 

$UM GRUPO PODE SER UM GRUPO DE 
TEATRO. MAURITI E BEM AQUI. 
- Conta, então, como foi o lance da viagem 

pra lá. A estória toda. Me interessei pela 

aventura. 
- Lá vai: De Crato pra Santa Inêz (Mara- 

nhão) s�o 36 horas de viagem no önibus 

Boa Esperança» ( Sugestivo ); de Santa 

Inêz você tem que chegarem Imperatriz 
(Maranhão, fronteira com Goiás) e de là 

pra Marabá (Pará). De Marabá até Serra 
Pelada você tem a opção de ir de caminhão 
ou D-10. Pra entrar em Serra Pelada é pre- 

ciso ter um passe/visto de entrada do 

DNPM -- Departamento Nacional de Pro* 
dução Mineral. Aí é que con:eça a aventura. 
Vocë tem que «furar» a fiscalização 

SVAGA-LUMES, LIVRO DO GERALDO 
URANO E PESADO. LTERATURA MLE 
NAR. SINAL DOS TEMPOS VINDOUROS. 
E aquela onda de fechar Serra Pelada, pruñ 

bir lavra manual. . .? 
-Tem gente querendo botar a mão sozínha 

no ouro do filão central. Pôrra, 700 tonela- 
das de ouro! Mas.. os garimpeiros se or 
ganizaram, bloquearam pontes, fizeram va* 
ler suas forças e conseguiram que a serTA 
ficasse aberta por mais três amos, Realmente 
aconteceram alguns desmoronamentos pro 
vocados pela pesada maquinaria que a Va 
le do Rio Doce usa bem próximo aos barran 
cos. Mas não justifica, n�o! E mais, mot+v 
algum vai afastar o garimpeiro de Serra Fe 
lada, Lá, eles estão arriscando tudo. Até a 
vida. O pessoal é destemido, Em 1980 eram 
12 mil garimpeiros. Hoje somos 150 m 
em 87, quantos sremos? E náo é só: m- 
tas cidades daquela região dependem dessa 
garimpagem (Marabá, Imperatriz, Curioná 
polis, Paraopeba, Araguaina). 

-A coisa está complexa, mesmo! 

- Investimento alto. 

E. Existem empresas do sul botando muita 
dinheiro em Serra Pelada. 

SESTIVEMOS EM ICOE NOVA OLINDA. 
LANÇAMOS A FOLHA DE PIQUI, O COR- 

DEL DO NORMANDO E UM LIVRO DO RO. 
SEMBERG. GETOLIO NO ICP E ALDA EM 
NOVA OLINDA FORAM CABEÇAS. PATA- 

TIVA VLAJOU CONOSCO E, DENTRO DO 
CARRO, RECITOU ALGUNS POEMAS OBS 
CENOS. NÃO PODE? 
-Qual é o outro jeito? 
-Quando não se tem dinheiro, pega-se uma 

dessas empresas pra fornecer alimento (ela 
fica com 30% do ouro que o barranco pro. en Continua na página 

Aliaaca de Ouro S. A. mplementos agícolas e industriais, material de construção, ma- 
tertal elétrico, bombas hidráulicas, piscinas e tratamento. Múqui- 

nas e móveis para escritório etc. etc. 
Comércio e Indústria JUAZEIRO DO NORTE CEARA 
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4 PO IM DE GERALDO URANO 
EZENCITA! 

detroit 
é uma homenagem 
ao povo de isracl
e aos árabcs digo em todos os onze dcltas 

em todos os cinco casos 
quero ângulos iguais aos dela 
pro meu algastrigo 

nome do meu cinema. 
:ou bom no himalaia 

as balcias são nove 

parecc refresco mas 
meu mar não e de papei 

é que é tão azul o céu 

LUAGOSTA MGDNaoanudlstl 

minha aromática índia e eu 

o brasil é de virgem 

e se prepara para falar de sexo 

já na bandeira o dourado 

intraviajandunutempo 
cada vez mais próximos 

O belos ladrões 

C1ie rou barao a terra do escuro 

oh sergipe 
faça um melhor refrigerante! 

em tclepatia com as musas 
cu nasci no dia dez de uma manh� real 
com os olhos iguais a0s da grécia 

clhandopra via láctea 
Por sinal 

ulhe trouxe um presentchpecial 
ezência! 

pclo gostoso espaço 
vai a lagosta 
gusto da lua 
do seu mar imEnso 

ovoado lar 

d seu magnético canto 

que e meu country 
vem do cstrelado mar 

pessegOs espaclais 
tá vendo aquela constelação? 
cu tenho um restaurante láá 

és luminosa algaroba 

eu te vejo do automóvel agora 
doce sinal de trânsito 

geraldo urano, também conhecido por mé: kur 
Oefe, é cratense e de geme0s. autor de «va 
ga-lumeS», e uma porrada de livros inéditos, 
mas n�0 tem a prcccupação de publicá-los. seu 

poema é do universo ou da nave tcrra. 

sempre no verde pra quem namoraa 
PÓ - IM 

VEN VON ONE- 
Cu sou a soja e ial 

2 banana madura e doce 

o arroz integral 
este po -ima 

nós dois na cama 
pra lá e prá câ 
Cantando em sänscrito 

Situação Cruciante da Edição e Distribuição de Alternativos no BrasH 
ramente é uma obra-prima, é talvez, no entan 
to, 0 mais importante de iodo o irabalh0 do au 

tor, porque sem ele n�o existe critica e auto 

critica e, obviamente, n�o há livros subsequei 

LCs. No Brasil, só através de publicações margi 
nais (à margem da editoraç�o convenciOnal) 
foi (e é) possivel desengavetar originais, reno- 

var valor
s e questionar por seu aspecto 
gráfico muitas vezes precário a ditadura 
econömica e estética do bom gosto instruído 

pelas grandes editoras, com seu padrão de qua- 

lidade.. .E bom se lembrar que, de início, não 

havia toda essa reflexão sobre a edição de li 
VIOS alternativOs, apenas uma grande vontade 
ce se achar uma solução imediata - não falo em 

opção, porque não houve propriamente uma 

escolha, mas uma necessidade premente- pa-
ra se criar um canal de expressão e divulga- 

ção dese pessoal que não tinha como veicular 

seu trabalho. 

Acho que já é hora de pensarmos, também. 
em processcs alternativos de distribuiç�0; não 

para se veicular publicaçoes alternativas com 

uma distribuição tradicional, E inco réncia i 
ao funciona. Em 1980, Alcides Buss (loriano 
polis/SC), criou o Movimento de Açao do Li 

Vro «0 Livro em Movimer.tac�i»: 300 exern- 

plares. 10% da tiragem, ele doou ao patrinmõnio 
publico, colocando-os em cirulação abrrta. E 

ele- proprio quem diz: «a péss0a recebe, lé c 

passa adiante. Sempre assim. Cada exemplar 
pode chegar a 30, 40 e até 50 pessoas. 300 

exemplares podem atingir 15.000 leitores. *sto 

é muito, um país onde as edigöes de pocsla 

constumam ter tiragem de 1.000 exemplares. e 

onde as do conto e romance diiicilmente che 

leila míccolis 

Quando se fala em cdição alternativa no 

Rracil. pensarse logo nos jornais e periódicos, 
força e iaportancia que tivëram den- 

UCIa D ontexto da realidade biasileira. O fa-

mOsO «boom» alternativo, ocorrido nos mea 
dos da década passada, se constituiu não só de 

grandes Jornais e revIstas como «Versus», 
Opinia0», «Pasquim», «Movnento», «h7», 

Politica, «scrita», «Polcm», etc., até perió 
dicos tão mirins que foram chamados de <na 

nicos», em 1975, pelo escritor João Antônio, A 

maior parte destes ültimos divulgava poesia 
(muitos até exclusivaménte), o que criou, no 

Brasil, um fenömeno inédito: o surgimento de 

uma imprensa poetica. Tanto os nanicos quan- 
to as publicaçoes maiores foram de maxima im 

portância no periodo de maior 1epressão pol:-
tica, por burlarem a censura pr�via e adotarem 
uma postura francamente de oposição ao regi-
me ditatorial. 

gam aos 5.000>. 

Planos e projetos há inúmeros, todas liga- 

dos a fazer o livrinho circular fora das livra- 
rias e distribuidoras, procurando ampliar seu 

pubhco e o seu raio de açao. Infeizmente, na 

prática, essas iniciativas isoladas pouco conse 

guem; ma_ cabe a nós, através de mutirões CO 
lelivos, tentar concretizâa-las, em maior ämbi 

to, para que surtam o efeito desejado e pos 
sam acompanhar a velocidade de aparecim¬n-
to de novos autores e de novas procuções. 

A maior importäncia deles porém, a meu 

ver, foi terem criado (e continuarem criando, 

diariamente), uma mprensa com característi- 

cas bem brasileiras, sem o padra0 e a tradição 

estrangeiras dos grandes jornais, inclusive a- 

profundando muito mais os temas abordados, 

ji que seu compromisso maior n�o é com os a- 

nunciantes, mas com o conteudo ideológico das 

maléria8. 

Hoje, até as grandes editoras começam a 

publicar os nomes mais destacados deste mer- 

cudo paralelo.. E evidente, porem, que as e 

diçoes alternativas fizeram mais do que indi- 

car bons autores; elas continuam sendo impor- 
tantes também porque conseguiram frmar 
um certo tipo de resistëncia cultural, publican-

do propostas rebeldes e insubmissas ao poder 
dominante, e criando pequenos núcleos etito- 

rias, que funcionam mais como polo cultural do 

que como mercado de livros. Esses pequenos 

gTupos promovem debates, mar.tëm înterc�m- 

bio, organizam encontros, showse varaIs poe 

ticos em locais públicos, despértando interes 

Se pela leitura e pela poesia em pessoa n�o ha- 

bituadas a entrar em ivrarias. 

Além de ser uma luta de resistência cul- 

A edição alternativa, entretanto, não a 

brange apenas jornais e revistas, mas também 

livros. E, sob este aspecto, o fator eruciante 

que a engindrou foi o mpasse cdiante das dire-

trizes das grandes editoras, com sua politica
mais econömica do que cultural de publicar 
livros que Ihes garantam ueros imediatos, pr1 

vilegiando, portanto, autores consagrados, ou 

pelo menos, em evidëncia. Diante deste crité- 

rio torna-se dificil, praticamente impossivel ao 

autor iniciante ser publicado jr uma dessas 

editoras tradicionais, em geral mais înteressa 
das na fam� do autor do que propriamente na 

sua obra. Acontece, porém, que só se aprende a 
escrever, escrevendo: se um primeiro livro ra* 

O grave problema, porém, que essas eui- 

çoes e mini-editoras encontram, é a distribui- 

ção, uma vez que as livrarias que lidam com 
material alternativo são poucas, as distribuido- 

ras não se interessam por estas publicações. e 

a venda «m�o-a-m�o», embora funcione muto 
bem, torna-se a longo prazo, um processo mui 

to desgastante para quem o pratica. Então, (dá
até rima), como é que fica? 

tural e em prol de uma renovaç�o de valores, 
a edição de livros �lternativos no Brasil trans 
forma, inclusive, a noção sócio-política que se 
tem de uma editora, que passa a ter novas fun 

gões e metas, tornando-se parte viva e dinâmi 
ca da cultura brasileira, comz também modi 
fica a idéia que se faz de um poeta, até então 

considerado um ser lunático, «diferente», me 
io místico mio mítico, alheio aos problema: 
de seu tempo, ou então, um intelectual encer 
rado em sua torre de marfim, jactanco-se de 

seu «status» de escritor; assim, a deselitiza-
gão da literatura conseguida peia editoracão 
alternativa me parece importante, por minar o 

ronopólio da cultura oficial e fazer surgir no- 
vas idéias que poderão gerar uma prática de 
vida mais ibertária. 
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teiras, com jardins, arborização, importando 
eomente culturas europelas. Por exemplo, vo- 

cé procura aqui no Crato as pe3S0as que conhe- 

cem as frutas nativas e conta nos dedos quem 

sabe rcalmente. Säo pess0as cultas ate, que vc- 

ce conversa e elas não sabem quais são as fru- 

las nativas da regiáo. Que é o araça, a manga 

ba, o araticum, o piqu1, e a'günas outras que 
não me vem a memória... o ingá, o juá, n�o sei 

mais Já. Normando deve conheCer bastar.te. 

Normando - FALOU EM FRUTA E O PA- 
PO VOLTOU PRA COMIDA. POR FALAR 
NISSO. VOCE JÁ COMEU UMA BUCHADA 

DEPOIS QUE VOLTOU ? 

Abidoral 

abidoral jamacaru esquece (por instantes) a música e fala de comida: 

"A Cozinha Nacional tá do Nordeste pra cima 
Da entrevista publicada na cdição de n° 1 

d jornal Folha do Sul com Abiaoral Jamacaiu 

seguramos um papo inédito sobre cozinha na- 
cicnal ou melhor, regional) e qu agora publi- 
camos na FP. 

QUE? VOCE FOI CRIADO NOS «MATOS, 
COMO A MAIOR PARTE DOS CARIRIEN 
SES? 

Pia quem não sabe, Abidoral é um grande 
mestre-cuca, gue faz mil xperiri.ios uandu 
csiá cozin hando. le é quem diz: «a culináriaa 
é uma arie. Lepo:s, faz uma analogia c m aa 
Tnusica Czinhar é compor». 

7am (ou ouçam) o papo: 

Rafatl A COZINHA Ë UM PASSATEMPO 
PARA VOCE OU FAZ PARTE DA NECESS 
DADE? 

Rafacl- INCLUSIVE, VALE REGISTRAR. 

FUI TESTEMUNHA OCULAR DE UM FATO 

INTERESSANTE: ABIDORAL, TODO DIA 

EEM CEDO, ANTES DESSAS CHUVAS, ES 
TAVA INDO REGAR AS ÁRVORES DO PAR 

QUE MUNICIPAL, DANDO UM EXEMPLO, 
POR EXEMPLO. A ESSAS EM1PREITEIRAS

QUE ESTÃO PODAND0 AS  DA 

CIDADE INDISCRIMINADAMENTE E CRI 
MINOSAMENTE. CUIDADO, PRA NA0 VI 
RAR GAROT0-PROPAGANDA DO IBDF: 

(risos). 

Não! Näo comi inda, mas tou 
morrendo de vontad: de comer uma lá em Ex* 

pedita do Bode. Já fiz esse plano ai. Rafael é 

TEstemunha. 

Rafacl NOS VAMOs, QUALYUER DIA' 
Abidora!- Aqui no Crate é o seguinte: umm 
homem nao pode entrar numa cozinha que e 
logo chamado de. 

é o machismo que é muito fort: aqui na Regi- 
ão do Nord ste. M2s quando eu fui para o Rio 
dc Janciro, jå com issa idade ioda, eu não sa- 
b:a passar um ovo. E vou dizei: o cara comer 
o prato carioca todo dia, é um saco. Comer 
ba ata frita, bife, feijão preto e arroz, todo 
saito dia, <nche o saco. E comer outro prat 

melhor do que esse, é preciso ter muito diukcr 
ro. Eu iiao tinha essas condiçõ
s. ne? só podia 

opiar por um, ou cómer PF (130s) ou eitão, 
neu irmão, aprender a cozinhsc. Tomei a de- 
Ca: vOu aprender a Czinher. Aí come 

cei a a7render. Fui descobrindo o sentido da 
pe lavra arteculinária», porque realmente é 
Uma ariC. Voc� começa a tran:ar e vocé com- 

poe: pega condimentos disso e daquilo, jun 
tendo a isso dá aquilo outro. E tem o lance: 
na cozinha tem uma ciisa muito parecida com 
música, é o la.ce da compo:içau e da cst�tic. 

Guando voce compoe dá uma este ica ova, 

conscquentemente, vem o objetivo maior que e 
O sabor. 

O engraçado é quc vejo a luta do 

pessoal daqui pra cultivar uma região com fru 
Abidoral 

em 11 de setembro de 1984 
amulherado (risos). Esse 

o FALSO PROFETAa 

leonel araripe 

Certa vez, nas minhas andsnças pela  
junto à curva do rio Rutchka que cireunda a 
montanha Bumaga, conheci um profeta. Isto 
foi a setecentos anos atrás, daí a única coisa 
que tenho das profecias é um pergaminho que 

rabisquei no momento de nossa corversaçao. 
Chamava se Rabursgal. e latia. Advogava que, 
como o homem era lobo do homem, uns poueo 
podiam viver na luxüria, mesmo que fosse em 

consequência da fome de milhõe:. 
Por muito tempo fui louco, andando em 

túnica branca e alpercatas de couro, pelo mun 
do, e gritando. «ó humanidade, fugí da: pro- 
fccias de Rabursgai>. 

Mas os reis puseram-me na mais profunda 
das masmorras terrestres. De quinze em quinze 
dia:, vejo o sol. E isto é escrito na minha cota 
emanal de papel higiènico. 

Normando- E O BRASLEIRO E BEM DO-
TADO DA ESTETICA CULINÁRIA? 
Fafael - E BEM SERVIDO? 

Abidoral- Rapaz, o brasileiro é uma salada. 
Sei lá... por aí não existe uma identidade, as 
sim. 

NOVAS BANDEIRAS 

Rafael MAS DIGAMOS, DA COzINHA 
PROPRIA NACIONAL. 
Abidoral- Hä: 
Rafael- A COZINHA TÍPICA NACIONAL. 

tecel� de esperança 
faz o manto dos carneiros 
um a um pulam a cerca 

afastando os limites GOSTO DE AGOSTO ISSO EXISTE?| 
Abidoral- A cozinha nacional tá do nordes 
te pra cima. E1 praticamente vi isso. Lá no 
Sul se fala muito em pizza, em macarronada, 

sirogonoff, essas coisas todas. Só que esses 
pratos não são coisas brasileiras. O que sc vë, 
ainda, de brasileiro, é a feijoada. O restante fi 
ca mais pra cá. Aqui é que a gente vë falar de 
panelada, de feijoada, de mucunzá, de baião-de- 
dois e de todas essas comidas que você já ou 
Viu falar. Também, da buchada, que por sinel é 
uma comida muito gostosa e qu: lá no Sul é 
tida como excêntrica, não sabe? 
Normando -- ALEM DA CULN VOCE 
SE PREOCUPA MUITO COM A FAUNA E A 
FLORA DA REGIÃO. IssO SE DEVE A 

da minha cabeça 
hasteando novas bandeiras 

sob a lua de agosto 
TEpouso meu travc 
cravo na lida 
g linha do «emi» (de mão) 
numa inguagem 

de verbo curto-contínuo 
de interesse, ligação 
A de n�o 

no meu coração 

vales, montanhas 
rios, florestas 
vastidão 

MAR de mar 

alimento sonhos numa paisagem 
tumultuada por grilos existentes 
insistentes 
e sos comigo 
de tão somente. 

possivel crescer essa fresta 

na escuridão 
Gue a luz é quem vence a luta 

se a gente quer. 

tiago araripe célia regina 

Casa Grande JEANS EA MOOINHA 
RUA SAO PEDRO, 382 JUAZEIRO DO NORTE CEARA 
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Movimento Confederação dos Cariris 
VTMENTO cONTEDEZAÇAO IOB CARTRI 
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XILS: NORMANDO i C se C a Pgrlar PetzT 

HISTÓRICo 

Da iiéia prizera, agia 2n D 

qe chamamcs ie I N0NT23 DOS GR 
POS APTISTICOHCULTLRAIS DO STL CEA 

DA Nrz OZ, 
ssa raalhs de refais, repar}o I 

MEVTO CFDZRAÇiO LOS CAPIEE 

etre Os que estavam tazeiO artE/eutara (or U GZTPO. de tztro de Mr 
TE Ati Crio 

beztifica~o áa Cosaiiaie e es 

u TIET de ratrezz zirica ~ni 
sariiaie e s22s progs2 

O2iaa izi 

cONFEDERAÇLO DOS CARIPIS 
S5E, Fr2m 

te/cultra La reza, 

ACAO 
Cc estratégia de ~n prearanss ua 

carr2circkr para vticlzrnos z iAéa io O 
Ctia a pizina 7 

Assine Folba de Piqui |CAFE ITAYTERA 
CAFE QTE A GEIE GOST 

C Jornl de Cz1ura e Arte» 
ua CieT Arariye, 20- Pimerta -T 314 
63.1 Cras CE- Caiza Psal, 154 

Orgeias Ler Lis Osa S/A Indin2 e Umérti: 

Creo C-er Areida Paire Cor- Km 2 
PLANOS: Semezral- Crs4. 

Cr . 
Arzal Crs 6i 

Cr 16.K. 

F. J. Pierre & Irmãos CES.c jrral crcu.rá eTEarate. 

Nome 
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Pádse-Ssmzaie Sm e Ttrisure: PHLLPS 2 Cares- PeE 
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iade: Zsa . . . 
Teiecne 

Assiratra 
Bza Sazts Dazat, 6 Foe: 5219014 Crato - Cará 

Erre vaie Postal em Nomee Carin Ratzd Das 
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ALMA INEXATA 
DESFOLHANDO O PIQ 

Um ano e meio, cinco números, muito es 

forço, eriticas, elogios e muito aprendizado. O 
que ficou? 

Um jornal possível, na medida das possibi 
lidades existentes e no tamanho da nossa ca 
acidade. Assim é a Folha, nossa face espclha 
da em tipos, sem pretensões maiores que re- 
fletir noSso momento, sonhos e pesadelos, ex- 
pimir a arte possivel, exequive:, a arte popu- 

naleco da terra para parentes distantes se elo 

SO escreve sobre povo, poetas, ecologia, canta 
dores de felra, artesanato. cordel? Que iriam 

pensar aí fora de nós (eles); que o povo sabe 

pensar e nós perdemos élan de «elite pensaan 

Há conflitos sem solução, 
Há noites gem claridade, 
Há medos sem ter vontade, 
Repentes do coração. 

Há partes sem unidade, 

Ha tempo sem ter idade. 
Há sonhos sem ter coragem, 
Palavras sem expressao, 

te»? 
Nao percamos a pose, sempre resta uma 

ou outra revista anual que mostre a face «bemn» 

da Região (fotos e notas de parentes e aml 
gos), mais uma Exposição Agro pastori! e Há doidas que nos oprimem, 

Há aviso8 que não previnem, 
lar. 

Há qucm não goste do que vê (le ?), que 
fazer? Outros gostariam que parecesse mais 
UM JORNAL DE VERDADE», daria um ar 
de civilidade ao Cariri. Pode até ser, mas rfle 
tiria nossa realidade? Expressaria nossa cul- 
t.ra (ex curtura)? E quem disce que a Folha 
se prestaria a esse papel, fachada, biombo? 

Ficamos nisso, m jornal que nem mostr2 
fotos de sautoridades», miss regi�o, fazendei-
1o fulano de tal, mais um chafariz inaugura- 
do. Nem ao menos temos uma «coluna so 
cial. 

Há caminhos que nos redimem, 

Passos sem direção. 
guejandos». 

nquanto der, estaremos juntoa, tentaddo 

digerir o nosso caldo cultural, coerentes com a 
nossa estética da arte natural, espontänea e 

11submissa. Quem sabe, de tanto vivenciá-la 

não conseguirtmOs levá-la para a sala de yisi 

la, quem sabe? 

Pelcs bares da vida, morrendo e aprende 
do a viver e amar o nosso rosto, mesmo que el? 

nao apareça no video dos meios pasteurizados

da comunicação global. Afinal, é o único que 
temos. 

Há calma em ventania, 
Há ritmo na calmaria, 
Há luzes ao meio-dia, 
Que estranha solidão. 

Tadeu Alencar 

EGOSMO 
Faz falta, sabemos. Como mandar o jor (j normando) 

Patativa do Assaré 

sem ver as grandes cegueiras 
da sua própria pessca 
V:ve o homem sempre as carreiras 

atrás de uma coisa boa 

quando a coisa boa alcaça 
ele ainda n�o descansa 

Movimento Contederação dos Cariris 
quirir maior embasamento teórico e práti 
Co para as atividades que propõe assuriir. 

Transmitir aos outros os conhecimentos ad 

quiridos. 
domingo, tarde, 30- Almoço de confrater 

nização e despedida. Todos soltaram seus 

anjos e demônios. Teatro, miúsica, literatu-

ra e muita emoção foram adicionados ao 

baião de dois. 

Como resultado prático, de certa forma 
imediato, do I ENCONTRO (). os artístas correndo atrás da terceira. 
que ora compõem o MOVIMENTO CONFEDE 

RAÇÃO DOS CARIRIS já se integraram nos 

eventos que seguem: 
- EXPLOSÃO NORDESTINA, espetáculo le- 

vado pelo UM GRUPO, de Mauriti, no audi- 

tório da Rádio Educadora do Cariri no dia 

5 de outubro. 
- 0 mímico João Neto (Juazeiro do Nurte) 

realizou em Crato um curso de mímica que 

interessou, em_ especial, aos que gostam de 

teatro. Dias 17 e 18 de novembro. 

Continuação da página 6 

DESTAQUES: 

os ensaios de Tancreão sobre o Papel Scci- 
al da Arte e o de Geraldo Urano, polêmico, 
MAURIDÉRNIA, UM LUGAR POUCO CO-

sente um desejo maior 
esquece aquela ventura 

e corre lago à procura 

de outra bem mellhor 

NHECIDo, POREM, MUITo BONITO, 
MAURTI. 

se a segunda ele alcançar 
aumenta mais a canseira 

fica sem se contormar sábado. noite, 29- Teatro, Apresentação 
da peça «PLOR DE CACTUS», texto de 
Luclon Caieira tratando da loucura: a fra- 

gidade do ser humano em sua relaç�o com 

o poder exercido sobre ele pela família, pe 
la igreja e pelo estado, 
domingo, manh�, 30 projetos. Valtamos ao 

auditório/teatro para pensarmos num pro 

jeto de ação conjunta dos artistas no senti 
do do fortalecimento e abrangência de suas 
atuações. Foram votadas e aprovadas as se 

guintes propostas: 
- não atrelar as atividades artísticas e cultu- 

rais às instituições burguesas, para que nao 

pOssam cobrar atuações e comportamentos 
ideológicos contrários ao do MOVIMENTO 

CONFEDERAÇÃO DOS CARIRIS (ou seja, 
permanecer dinâmico, independente, alterna. 
tivo e contemporâneo); 

vem a quarta, a quinta, a sexta 
e ele scndo o mesmo bêsta 
correndo atrás de ventura
assim essa vida passa 
e o desgraçado fracassa
no fundoo da sepultura 

- tornar mais constante, senão efetivo, o in- 

tercâmbio cultural entre todas as cidades; 
manter um boletim informativo (sugerida 
uma página do Jornal Folha de Piqui) onde 
fossem difundidas as idéias o atuações dos 

artístas compromissados com «o espirito» 
do MOVIMENTO (. . .); 

Conquistar os espaços possiveis na comuni- 

dade com um trabalho consciente, responsá- 
vel e coerente com a ideologia do MOVI-

MENTO (...); 

- Uma caravana cultural rumou a Jardim no 

dia 4 de novembro para participar do 1° ani- 
versár+o do Jornal o PORVIR, que come 

çou no dia anterior com mostra de arte, de 

bate, show musical, recital e teatro. 

-Os grupos FLOR DE CACTUS (Juazeiro) 

e UM GRUPO (Mauriti) estiveram, com 

destaque, na Mostra Estadiial de Teatro 
Amador, realizada em Fortaleza, no dia 17 

de novembro. 

O VII SALÃO DE OUTUBRO, realizedo 

nos dias 26, 27 e 28 de outubro na cidade 

do Crato, abrangendo toda a região sul cea 

rense. Artes Plasticas. teatro, hteratura, 
música, recreação dirigida, cultura popular, S 

passeata, lançamento de ivro e o escambau. 

NADA PODER APAGAR AQUELE QUE 
BRILHA COM LUZ PRPPRIA 

O artísta deve puocurar aprender mais. Ad- 
Patativa e sua esposa, D. Belinha 

PADARIA SÃO JOSÉ LOAS BAR 
ARTES ANATo 
LOVRO S 
POSTERS LAMTAS PEIXES 

PÅES, BOLOS E BISCOTTOS 
Organização: LUIZA NOGUEIRA SIDRIM 

Crato- Ceará Rua José Carvalho, 131 Rua Mons. Assis Feitosa, 669 Crato Ceará 



DESA VESSANDO O AVE ESSO rogério proença 

«traduzir uma parte na outra parte. será 
2rte?» quando ferreira gullar exiernou seu pen- 
Samento em relaçås à arte alravés de situa- 
ções aparcntementa opostas (uma parte de 
im e todo mundo. outra parte è ninguem» 

perguntou («será arte?»), pois pergunta é 
guerer obter rcspostas; cle evidcnciou a dialo- 

gicidade existente no process0 1tistico. 
arte é, antes de tudo, traarção, tradução 

dialógica de uma realidade essencialmente dia- 
letica: a realidade vida. por 1sso, na arte, pode
se aizer que «o oposto da verdade é igualmente 

verdade», através da tradução do oposto, do 
contrario, chega-se a uma posição coerente 

não pretendo formar teories ociosas ncm 
tampouco catar definições para a arte. abidieo 
esie «árduo» trabalho e deixo para a «critica», 
também muito ocio33. to querendo simplesmen-
tc levantar um questionamento sobre a função 

social da arte, no tocante inclu:ive ao tema da 
próxima peça teatra! que em breve o grupo 

improviso-ação irá momtar. 

arte é manifestação de uma atividade cu 

fural de um pensamento ligado à consciência 
n existéncia. arte é liberaçâ0, llravés da não 

padronização de imagens e idéias, do potenci 
al eriativo do ser vivo, a influência do meio de 

identidade social. há outros fatores (político- 
sociais) que permitem a perda da identidade. 
mas como o papo aqui é arte, vamos anaisar 
pelo lado artistico, tá? a arte, portanto, atra-
vés da tradução despadronizada da realidade,
a ssume um papel social de liberar o pensamen 
to humano, aguçando o senso criticoe até mes 
mo atuando num proccsso de auálise psicológi 
Ca:com a arte, o individu0, atraves da tradu 
cão acima falada. melhor comprcende sua cxis-
téneia como vítima de uma gama de conflitos 
e neuroscs, e tomando consciência desta situa 
ção mais apto ele fica para solucionar seu con 
flito e consequentemente sua possivel neurose, 
fruto também da «Complexidade das rclações 

produçao m série, tipieo do sistema capitalis 
t. é fator da padronização do pensamento hu- 
mano e consequcntemente da s.ulaçâão do po 
tencial criativo e «morte» do individuo como e 
lemento atuante e transformador de sua rea- 

idade histórica. cumpre a arte, neste cas«, 
papel dc romper com essa barrcira anulliva 

imposta por um sistema autoritario, já que ar- 
te real (despadronizada) libera a capacidade 

Criadora do ser, fazcndo seu îndividualismo e a 

identidade social perdida, devido cxatamente 
ds relações sociais de poder. 

o ser humano, em essëncia, converge para 
a busca dessa identidade. e uma das maneiras 
ae encontrar essa identidade é desenvolyendo e 

SOCiais»,

Cssa análise é válida para todo tip0 de ar 
te (ate mesmo para o poema 2 amada queri 

da). toda arte em si mesSma ja é uma arte en- 

gajada (o que seria um pleonasmo chamar uma 

determinada expressão de «arte engajada», no 

dizer de carlos rafael). toda manifestação at 
tistica tem uma caracteristica social ja que ela 

e expressão criativa de um ser integralmente 
sOcial. agora, ao contrário da arte despadroni-

zada que distancia a posSibilidade da invas�c 
cultural da indústria modista manutedora da 
anulação de identidade, existe o que poderia 
mos chamar «arte consumo» que è uma «arte» 

padrnizada fruto da própria industria cultu 
ral modista. esta, ao conträrio da primeira, en- 

riquece o cordão umbilical da anilaç�o e per 
da da individualidade criativa, 

xternando a livre expressão em todos os ni 

veis, inclusive no nível artístico. digo «uma das 
maneiras», porque não é somente a perda da 
manifestaçao artistica que acarrata a perda di 

Serra Peladai, Ouro Para o Bem do Brasil 
bobeira, se não o Bernardão cai em cima. 

E folclore. Quem vai dizer que viu o Ber- 

nardão? Ninguém. 

Continuação da página 3 

cONFEDERAÇÃO DOS CARTRIS M1C 
VIMENTo CULTURAL ALTERNATIVO. 
SO CARTAZ GENIAL QUE ANUNCIOU A 
CONFEDERAÇ DOS CARIRIS E DO NGR 

MANDO. A LANÇA É DO ABIDORAL (idéia) 
-Quando cheguei là o pessoal estava organi. 

zando um grande churrasco pela vitória do 

movimento que conseguiu a reabertura da 
Serra. Um dos maiores churtascos do mun 
do: 100 bois e 1 km de mesa. Houve cober-
tura da TV Suiça, Americana e Francesa. 
Foi ai. porque ajudei na organização desse 
CHURRASCÃO, que ganhei o passe do 

DNPM. 

O JORNAL TRIBUNA OPER (CIR- 
CULAÇÃO NACIONAL) CITOU A CONFE 

DERAÇAO DOS CARIRIS. O MOVIMENTO. 
- E a alimentação, saúde?

A coordenagão - DNPM exige um padrao 
muito bom de alimentação. Existem ainda 
problemas com a pneumunia e tuberculose. 
Apesar das precauçõesque se tem, aspira 

Se uma poeira muito ina quando se está 

trabalhando. A malária foi erradicada dda 

rêgião. O DNPM mantém um hospital na3 

Serra. 
- Foi fácil, não? 

-Pura sorte. uero continuar com ela. 

S AUDIZIO ESTAR NO JAPAO? 
SNAS GUARIBAS ESTÃO SOCORRO CI 
DRIM E ANGELA TRANSANDO ROUPAS 

MIL PARA UM PRÓXIMO BAZAR,. 

-E ai, garimpeiro, como comega o dia em 

Serra Pelada? 
Começa muito cedo. Antes das 5 a gcnte 
está de pé. O uca tem preparado o cafe 

pra gemte. Depois do caf�, saínmos do bar- 

Taco em direção da cava central. Uns 800 

metros dali. 
-- Com0 são os barracos? 

-De taipa, taboca. alvenaria, São de mnateri. 

ais diferentes. Iguais numa coisa: as pare 

des todas com fotos de mulheres nuas 

Quanto mais escandalosa, melhor. Não en- 

tra mulher em Serra Pelada, aí já viu! 

- Há homosexualidade 
Não! Acho que bicha não iria aguentar pa- 

rada tão dura. 
Tarado. pode ser. Tem até uma estória que 

rola por lá a respeito de um tal Bernard�u. 
Um puta macho de 2 metros de altura, fai. 

xa preta de judð e que ninguém pode dar 

S ABIDORAL, COM MUITA RAZAO, VAI CO. 

MEÇAR POR AQUI UMA TEMPORADA DE 

SHOWS. VAI SER SOM PESADO! 
- Continue falando sobre o dia. 
- Pois é, depois de cumprida a tarefa diária, 

no tempo que se achou melhor (usando os 

intervalos de lanche e almiço), ficamos li- 

berados pra um futebol ou um papo (é bomn 

travar conhecimento com gente de todas as 

regiões do país, Como se aprende!), à noi- 

te um cinema ao ar livre, No final da sema-

na muitos saem para oiinta (Curiono" 
polis) ou Marabá pra se divertir mais, pe- 

gar mulher. Depois é dormir e sonhar com 

muito ouro. 
Vocë pode sair com ouro de lá? 

A gente vende à Caixa Econômica Federal 

Conforme a cotação do ouro no mercado. 
São poucos os que enriquecem, não? Uma 

loteria. 

arte real, despadronizada, ti aduz toda uma 

Existência do mundo para o mundo, ernest fi 

cher, no seu livro «a necessidade da arte», afir. 

ma que enquanto houver desequilibrio. havr� 
arte. arte como necessIdade soC'al: o que e_ra 
te e que as pessoas buscam através dE um tipo 
de «representação teatral» suportar a condição 
de vida propria. quando uma pessoa, anulada 
na sua identidade social, existe socialmente, 
ela não assumindo sua identidade própria, assu- 

me outra identidade (possivelmente a do opres- 

Sor, j� que a relação opressor x oprimido é um 

dos fatores que permitem a castração do cria-

tivo e consequentemente a perda da identida- 

de), representando assim outro «personagemn»
que nao ela própria. e no momento que a arte, 

o teatro por exemplo, codifica uma mênsagem, 

ele (o teatro) representa a«representagao 
cas mentiras cotidianas das pessoas (pess0a 

persona máscara teatro representa- 

gão). Observe, portanto, mais uma vez, o pa 

pel de tradutor que a arte exerce. este é um 

dos tópicos a ser explorado pela peça que o 

grupo mproviso-ação está montando para fe 
vereiro. a peça busca uma nova visao na dra- 

maturgia atual, questionando a razão que im- 

pele as pessoas a «representar» no cotiano e 

buscar na arte uma traduçao dessa inc0eren- 

cia,- que é a própria representação ou fal 
sa personalidade assumida devido, repito, à 
perda da identidade social, - e do potencial 

artístico. arte, portanto, não um simples dicio 
nário, mas uma autêntica forma de express�ão 
individual e criativa. arte livre e linda, podes 
cr�!

E, com uma diferença: a gente trabalha du- 

ramente. Tudo bem, Bebê! Vai fundoque embaixo 

tem ouro. 
- Volto pra Serra em Setembro. Quem vai? 

- ... (silëncio). 

- DISTRIBUDORA JUAZEIRENSE DE MIUDEZAS LTDA -

DIJU MIL 
Miudezas, Ferragens, Louças, Alumínios, Periumarias,. 

Papelarias, etc. Atacado. 
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